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J1l Vl ' l S pre tend e realizar pesqmsas dirigidas pa ra a exploração mineral.
Nestas pesquisas são incluídas a delimitação de zon as min eraJizadas,
p romissoras, e indicação de novas áreas de potencialidade mineral . Assim
send o, as imagens de ERTS serão de grande proveito e as expe riênc ias
supra citadas ab rem novas perspecti vas de um método mais acura do
para estudo s regionais e para a exploração mineral.

Inicialmentr- investigações conjuntas com I.N.P.E. são planejadas nas
áreas de fa ixa dorsal do Centro Oeste e Nordeste do Bra sil, em vista do
inte resse no desenvolvimen to mineral nestas regiões.

Va le salienta r qu e as imagens de ERTS deverão dar excelentes resul ­
lados nesta s pesquisas de exploração mineral regional. Entretanto, em
alguns países Europe us os 'resulta dos de tais in vestigações nem sempre
foram ani madores.

No encontro do Grupo de T ra balho da Com issão sobre Tectônica de Ja ­
zidas Minerais da IAGOD em Reading, Inglat erra, no setembro do
1975, foram ven tilados diver sos p roblemas referentes aos estudos de
imagens de ERTS. Um forte esquema de intercâmbio de id éias e técnicas
foi aprovado. Es ta medi da assegur.u um a .eontinuidade mais consciente

\ das pesquisas de ERTS que já demonstrou ser uma das importa ntes fer­
~ ' -am entas para estudos de metalogenia em função da tect ôni ca global.

GLACIAÇÕES PRÉ-PLETTOCl~NICAS NA AI\1ÉRICA DO SUL:
U1\1A REVISÃO

A . C. Ro cha Cam pos

( Tns t. Geociências, USP )

A glaciacão gonduâ nica neopaleozóica (Cinf-P inf l cuj a excelente docu­
me ntação .~stá ext ensivamente representada em vários p aíses do sudeste
sul -americano (B rasil, Argentina, U ruguai, Bolívia e Paragua i) não
constituiu um evento paleoclim ático único no cont inen te.

Com efeito, a li teratura refere-se à presença de depósitos (k or igem
gla'cial de pelo meno s três idades diferentes em várias partes do C()l1 ­

tine nte.

,As ocorr ênc ias mais importantes de diamictitos e rochas associadas em
termos de área e espessura dos depósito s são: a ) For mação Jcquita í e
Gr upo Jangada, no Estado de Mato Grosso de provável idad e p ro tero­
zóica ; b ) Hor izonte Glacial Zapl a e F ormação Canca ii. ir i do norte A r-
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genti no e Bolíria de id ad e eosiluriana (Land ovc riano ) ; Formações Iap ó
e Lo ngá, respectivamente nas Bacias do P arn n á e P arnaiba e de id ades
pré-devoniana ou eodevoniana e, finalmente, cl) sequ ênc ias ca rboní­
feras e eop ermianas da s bacias do P araná (Brasil, Paraguai e Urugua i) ,
Chaco-Mcsopotânica, Central Pa tagôni ca, Callingasta-Uspallutu, P aganzo,
Rio Blanco, Sier ru s Australes e Si stem a Lafoniano da Argen tina etc.,
(' Ilhas F alkland s, conhecidas sob di versos nom es formac ionais; Grupos
Machare ti c Mandyiute do Subandino do ~ TO'1'te Argentin o, Bolívia Para ­
guaoi e Gondwan a do Altip lano Bolivia no .

Revisão ela I ácies e paleogcografia dos sedimentos e feições associad as
sup ostamen te de idades glaciais ac im a mencionados permit iu esclarecer
a p rová vel ori gem de muitas das ocorrências e obter um quadro paleogeo­
gráfico para algumas das id ad es glacia is el o continente.

Apesa r das in certezas qu e ai nda cercam o probl ema da idade, pelo menos
três episódios de glacia ção contin ental podem ser atualmente reconhe­
cidos : ar prccamh riano (Proterozóico ou mais antigo) ; b ) eoc1evo­
n iano ; c ) permo-carbonífero. A presen te contribuição visa , discutir as
caract er íst icas gera is dos depósi tos, em termos de fáceis e paleogeo­
grafia .

PROGNÓSTICO l\1ETALOGENÉTICO DE SEQÜÊNCIAS
SEDIMENTARES DO NORDESTE BRASILEIRO

Má rio Farin u

(CPRM, Recife)

Este tr abalho trata de caracterizaçôes geológicas de algu mas seqüências
sedimentares do Nordeste, analisadas em suas conotaçõ es sedimento-ostra­
tigráJicas - mormente li tológicas, paleo-ambientai s e scdimentológicas
evolu tivas - no sentido da ob tenção de perspectivas econô mico-minerais,
a tr avés de estudos geo-analógicos com dep ósitos in ternacion almente impor­
tantes.

Com rela ção a minerali zações estratiformes sedimentares, de um modo
gc'ra l, são enfocados seus conceitos, ca tegorias, condicionamentos que se
refletem em critérios de prognósti co metalo genético e im portância eco­
nômica mundial.

Selecionou-se diversas scq uências sedime rita re s do Nordeste e também os
melhores modelos internacionais para confrontos compara tivos ele COl1­

di cioamen tos geológicos. A fa se inferior da sequência paleozóica do
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